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do vizinho, antes de nossa própria melhoria, em

nos referindo à construção moral da virtude.
A morte é simplesmente um passo além da

experiência física, simplesmente um passo.

Nada de deslumbramento espetacular, nada de

transformação imediata, nada de milagre e, sim,

nós mesmos, com as nossas deficiências e defecções,

esperanças e sonhos.

Por isso, propunha-me a falar-lhes, de algum

modo, nesta primeira visita psicofônica, do com-
promisso que assumimos, aceitando a nossa fé pura
e livre... porque num movimento renovador tão
grande, tão iluminativo e tão reconfortante quanto

o nosso, é muito fácil começar, muito difícil pros-
seguir e, apenas em circunstâncias muito raras,
somos capazes de conquistar a coroa da vitória
para a tarefa que encetamos.

Somos espíritas encarnados e desencarnados.

A nossa frente, desdobra-se a vida — a vida
que precisamos compreender com mais largueza

de pensamento, com mais altura de ideal e com
mais sadio interesse no estudo e na prática da
Doutrina -que vale em nossa peregrinação por su-
blime empréstimo de Deus.

- Não se esqueçam de que se é grande a signifi-
cação de nossa fé, enquanto viajamos no mundo, a
importância dela é muito mais ampla depois de
perdermos a veste fisiológica. à
; Em outra oportunidade, tornaremos ao inter-

câmbio. Nossos assuntos são fascinantes e, em
outro ensejo, nossa amizade voltará.

Jesus nos ilumine e abençoe.

EricÊniO S. VÍTOR

      diz-nos experiência da

XXXII

Palavras de luz

Grande júbilo marcou para nós a noite de 14 de
Outubro de 1954. Na fase terminal de nossas tare-
fas, o Espírito de José Xavier, através dos canais
psicofônicos, avisou-nos fraternalmente:

— “Esforcemo-nos por entrelaçar pensamentos e
preces, por alguns minutos, pois receberemos, na
noite de hoje, a palavra, distanciada embora, de
quem há sido, para muitos de nós, um anjo e uma
benfeitora. Nosso grupo, em sua feição espiritual,
deve permanecer atento. Neste instante, aproximar-
-se-á de nós, tanto quanto possível, a grande Teresa
d'Avila e, assim como um grão de areia pode, em
certas situações, refletir a luz de uma estrela, nosso
conjunto receber-lhe-á a mensagem de carinho e en-
corajamento, através de fluidos teledinâmicos. A

- mente do Chico está preparada agora, qual se fôsse
um receptor radiofônico. Repetirá, automaáticamente,
com certa zona cerebral mergulhada em absoluta
amnésia, as“ palavras de luz da grande alma, cujo
nome não ousarei repetir. Rogamosaos companhei-
ros se mantenham em oração e silêncio, por mais
dois a três minutos.” À

Preparado o grupo, tivemos a felicidade de ouvir

a nossa abnegada benfeitora espiritual, cuja mensa-

gem falada nos atingiu os corações, como sendo su-

blime projeção de amor e luz.

Por muito se adiante a alma no tempo, há

sempre tempo para que a alma reconsidere a es-

trada percorrida, abastecendo-se de esperança no

amor daqueles a quem ama, assim como o viajante

no mar provê a si mesmo de água doce, a fim de

seguir à frente.
“Há tempo de semear e tempo de colh Po
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E, se juntos partilhamos a promessa, não seria

justo olvidarmo-nos uns aos outros no dia da rea-

i ão.
” “ - . ”

“Deixai crescer reunidos o trigo e o Jolo, até

que venha a ceifa” — recomendou por sua vez o

Senhor.

: Entretanto, a palavra de sua Sabedoria não

nos inclina à indiferença. E, lembrando-a, não cura-

mos de ser o trigo porque hoje nos vejamos forado

escuro sedimento da carne e nem insinuamos sejais

vós o joio por permanecerdes dentro dela.
Recordamos simplesmente que todos trazemos

ainda no campo das próprias almas o joio da ilusão
e o trigo da verdade, necessitados da mercê do Ce-

leste Cultivador.
Irmãos, não é apenas por regalar-se o espírito

na confiança que se lhe descortinarão as portas da
Bis: vida glorificada, mas sim por se lhe acendrarem o
a conhecimento e a virtude, através do trabalho bem

 

Es f sofrido e da caridade bem exercitada.

ES. Outrora, buscávamos a paz na quietude do
E “claustro, na suposição de que a vitória pudesse bri-
E lhar a distância da guerra contra as nossas pró-
a: prias faltas, e disputávamos a posse do santo se-
| | pulero do Excelso Rei, ao preço de sangue e lágri-

£ mas dos semelhantes, como se lhe não devêssemos
” o próprio coração por escabelo aos pés divinos.
E Hoje, porém, dispomos de suficiente luz para

RE ocaminho e não seria lícito permutar o pão da
Sabedoria pelo fel da loucura.

Enquanto os séculos de sombra e impenitência
se escoam no pó do mundo, preparai nesse mesmo

| Pó, erigido em tabernáculo de carne, os séculos
“futuros, em que nos reuniremos de novo para a
exaltação do triunfo eterno.
aeno Peeício, aprendendo a renun-

ciar a perder para| Ed j para ganhar e a morrer

  
  

  

 

 

“Poralgum tempo ainda padeceremos o cati- s É
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veiro das nossas culpas e transgressões, mas, em

breve, aceitando o trilho escabroso e bendito da

cruz, exalçaremos, diante da Majestade Divina, à

nossa libertação para sempre.
Que o Senhor seja louvado.

TERESA D'ÁVILA

   

    
  
  

     

 

  
  

  

  


